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INDICADORES DAS CONDIÇÕES NUTRICIONAIS NA REGIÃO DO 
POLONOROESTE. VI. ESTUDO ANTROPOMÉTRICO, 1985 (1) 

M.A. dos SANTOS SPINELLI (2 ) , R.R. da SILVA (2 ) , M.C.W. ALBUQUERQUE (2 ) , 
E.M. YOKOO (3) & L.V. GUIMARÃES (3) 

R E S U M O 

A p r e s e n ç a d a D e s n u t r i ç ã o P r o t é i c o - C a l ó r i c a tem s ido express iva n o pa í s , r e t r a ­
t a n d o d i f e renças sociais e e c o n ô m i c a s das d i s t in tas reg iões . C o m o p a r t e d a P e s q u i s a 
D i a g n ó s t i c o em S a ú d e P o l o n o r o e s t e / 1 9 8 5 , rea l izou-se u m e s t u d o a n t r o p o m é t r i c o de 
peso e a l t u r a , em u m a a m o s t r a de 405 c r i a n ç a s , m e n o r e s de 6 a n o s de i d a d e , em C á ­
c e r e s / M T . S e g u n d o os cr i tér ios de G O M E Z , a p reva lênc ia d a de snu t r i ç ão foi de 3 3 % , 
4 0 % de d e s n u t r i d o s m o d e r a d o s e n ã o s e n d o r eg i s t r ada a f o r m a g r a v e . A Class i f ica­
ção de W A T E R L O W ind icou a d e s n u t r i ç ã o pregressa ( 3 6 % ) c o m o a de m a i o r p reva ­
lência , s endo os déficits de e s t a tu r a m a i s a c e n t u a d o s nas faixas e tár ias m e n o r e s de 2 
a n o s , i n d i c a n d o q u e os p r o g r a m a s de s a ú d e à c r i a n ç a , nes t a á r e a , d e v a m p r i o r i z a r os 
a spec tos n u t r i c i o n a i s des te g r u p o e t á r i o . 

U N I T E R M O S : E s t a d o N u t r i c i o n a l ; A n t r o p o m e t r i a ; D e s n u t r i ç ã o P r o t é i c o - C a ­
lór ica . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - c a l ó r i c a é de f in ida 
g e r a l m e n t e c o m o c o n s e q ü ê n c i a de u m a i n g e s t ã o 
i n a d e q u a d a de n u t r i e n t e s , e s p e c i a l m e n t e de 
ca lo r i as e p r o t e í n a s , n a q u a l o o r g a n i s m o l ança 
m ã o d a i n t e r r u p ç ã o o u d e s a c e l e r a ç ã o d o seu 
c r e s c i m e n t o n o r m a l . É t a m b é m c o n h e c i d a sua 
r e l a ç ã o c o m as d o e n ç a s in fecc iosas e as seqüe las 
des t a ca rênc ia de a l i m e n t o s n o d e s e n v o l v i m e n t o 
in fan t i l . Es te q u a d r o q u e se exp re s sa n a c r i a n ç a 
t e m d i fe ren tes níveis h i e r á r q u i c o s de d e t e r m i n a ­
ç ã o , cu ja c a u s a bás i ca é a o r g a n i z a ç ã o socia l d a 
p r o d u ç ã o q u e def ine p a r a c a d a famí l i a , en­

q u a n t o p a r t e de u m a classe soc ia l , o acesso di­
f e r enc i ado a bens e se rv iços , en t r e os q u a i s , o 
c o n s u m o a d e q u a d o o u i n a d e q u a d o d e 
a l i m e n t o s 1 1 . Des t a f o r m a , os e s t u d o s de p r e v a ­
lência d a d e s n u t r i ç ã o n o pa í s t e m r e t r a t a d o as 
d i fe renças sociais e e c o n ô m i c a s d a s d i s t i n t a s re­
g iões . 

V I A C A V A et a l 1 0 , a n a l i s a n d o os d a d o s de 
pe so e i d a d e d o E s t u d o N a c i o n a l d a D e s p e s a 
F a m i l i a r ( E N D E F ) , c i t am q u e 6 2 % d a s c r i anças 
m e n o r e s de 5 a n o s , e n c o n t r a v a m - s e d e s n u t r i d a s 
n o N o r d e s t e , s e g u n d o os c r i t é r ios de G O M E Z . 
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Nos E s t a d o s d o R io de J a n e i r o e S ã o P a u l o a 
p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ç ã o foi p r ó x i m a a 4 0 % . 
M O N T E I R O et a l 5 e s t u d a n d o a e v o l u ç ã o da 
d e s n u t r i ç ã o , p o r u m p e r í o d o de 10 a n o s , n o 
m u n i c í p i o de S ã o P a u l o , p o l o de m a i o r desen­
v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o p a í s , n ã o e n c o n t r a ­
r a m m e l h o r i a s n o s índices de d e s n u t r i ç ã o n o 
m u n i c í p i o . 

P a r a o d i a g n ó s t i c o e a p r eva l ênc i a da des­
n u t r i ç ã o , o e x a m e a n t r o p o m é t r i c o t em d e m o n s ­
t r a d o ter a c a p a c i d a d e de c a p t a r a l t e r ações p r e ­
coces n o c r e s c i m e n t o e p o r is to sua u t i l i zação 
t e m s i d o r e c o m e n d a d a p a r a e s t u d o s e m 
p o p u l a ç õ e s 7 . 

O b j e t i v o u - s e nes te t r a b a l h o , descrever a 
p r eva l ênc i a d a d e s n u t r i ç ã o em u m g r u p o de 
c r i anças m e n o r e s de 6 a n o s , a t r avés d o e x a m e 
das m e d i d a s a n t r o p o m é t r i c a s de peso e a l t u r a . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

F o r a m e x a m i n a d a s 405 c r i anças de a m b o s 
os sexos , c o m idades v a r i a n d o de 3 a 72 meses 
de i d a d e , p e r t e n c e n t e s a 252 famí l ias res iden tes 
na z o n a u r b a n a de C á c e r e s , em 1985. A a m o s ­
t ra foi e s t r a t i f i cada p o r faixa e t á r i a , a p a r t i r 
dos d a d o s de p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ç ã o p ro t é i -
co -ca ló r i ca em C á c e r e s , c o l e t a d a s em 1983, 
b u s c a n d o - s e o b t e r u m a p rec i s ão de 2 , 5 % e u m 
índice de n ã o r e s p o s t a e m t o r n o de 1 5 % . A un i ­
d a d e a m o s t r a i foi a c r i a n ç a m e n o r de 6 a n o s e o 
t a m a n h o d a a m o s t r a n o s e s t r a to s r e p r e s e n t a r i a , 
em t o r n o de 8 % , os r e spec t ivos e s t r a to s n a 
p o p u l a ç ã o ^ 9 . N o e n t a n t o , a r e p r e s e n t a t i v i d a d e 
des tes d a d o s p a r a a p o p u l a ç ã o de Cáce re s f icou 
p r e j u d i c a d a , pe la n ã o r ea l i z ação d a p e s q u i s a 
em dois se tores d a c i d a d e , c o n s i d e r a d o s os m a i s 
p o b r e s e p o p u l o s o s . N o s 10 (dez) se tores es tu­
d a d o s , o índice de n ã o r e s p o s t a a t ing iu 1 3 , 5 % . 
O b s e r v a n d o o p l a n e j a m e n t o inicial d a p e s q u i ­
sa , p a r a se o b t e r o n ú m e r o d e c r i a n ç a s , 
e x a m i n o u - s e t o d a s a q u e l a s m e n o r e s de 6 a n o s , 
r e s iden t e s n o s d o m i c í l i o s s o r t e a d o s p a r a o 
D i a g n ó s t i c o em S a ú d e n a R e g i ã o d o P o l o n o ­
roes t e . 

P a r a o e x a m e a n t r o p o m é t r i c o , as m ã e s fo­
r a m c o n v i d a d a s a l eva rem as c r i anças à u n i d a d e 
de a p o i o à p e s q u i s a , o n d e e r a m m e d i d a s e pesa ­
d a s . P a r a t o m a d a d o p e s o e d a a l t u r a , 
o b s e r v o u - s e a t é c n i c a r e c o m e n d a d a p o r 
M O N T E I R O 4 , r e a l i z a n d o - s e as m e d i ç õ e s em 
d u p l i c a t a , p o r do i s n u t r i c i o n i s t a s s i m u l t a n e a ­

m e n t e , c o n s i d e r a n d o - s e a m é d i a das suas m e n -
s u r a ç õ e s . Q u a n d o as m e d i d a s d i f e r i am a lém d o 
l imi te de 100 g p a r a peso e 0,5 cm p a r a es ta tu ­
r a , es tas e r a m r e p e t i d a s . As c r i anças f o r a m pe­
s a d a s em b a l a n ç a F i l izo la : p a r a os m e n o r e s de 
24 meses u t i l i zou-se a p e d i á t r i c a e p a r a as m a i o ­
res u sou- se a de p l a t a f o r m a . A a l t u r a foi t o m a ­
d a em c e n t í m e t r o s : a té os 2 a n o s foi m e d i d a em 
a n t r o p ô m e t r o p r ó p r i o e a p a r t i r de s t a i d a d e 
c o m fita m é t r i c a e e s q u a d r o em p o s i ç ã o o r t o s ­
t á t i ca . 

P a r a a a v a l i a ç ã o das m e d i d a s a n t r o p o m é ­
t r i c a s , u t i l izou-se o percen t i l 50 , d a p o p u l a ç ã o 
d o N a t i o n a l C e n t e r f o r H e a l t h S t a t i s t i c 
( N C H S ) 6 . Es t abe leceu - se a a d e q u a ç ã o em per­
c e n t u a l da s m e d i d a s o b t i d a s em r e l a ç ã o a o pa ­
d r ã o de re fe rênc ia e p r o c e d e u - s e a c o m p a r a ç ã o 
e d i s t r i b u i ç ã o d o s pesos e e s t a t u r a s p o r faixa de 
pe rcen t i l . A c lass i f icação de G O M E Z 2 foi uti l i­
z a d a c o m o i n d i c a d o r d a p r eva l ênc i a da desnu ­
t r i ç ã o , o b s e r v a n d o os seguin tes l imites c o m e in­
d i ca t ivos d a d e s n u t r i ç ã o q u a n t o a o pe so e spe ra ­
d o p a r a a i d a d e : 

— N o r m a l > 90 
— d e s n u t r i ç ã o g r a u I 90 — 7 5 % ; 
—- d e s n u t r i ç ã o g r a u II 75 — 6 0 % ; 
— d e s n u t r i ç ã o g r a u III 6 0 % . 

P a r a d i s c r i m i n a r as f o r m a s d a d e s n u t r i ç ã o 
u t i l i zou-se a c lass i f icação de W A T E R L O W et 
a l 1 2 , c o m o l imi te de a d e q u a ç ã o c o m re l ação a 
e s t a t u r a e s p e r a d a p a r a i d a d e de 9 5 % e p e s o es­
p e r a d o p a r a e s t a t u r a de 9 0 % , c o m o cr i té r io pa ­
ra d i fe renc ia r o n o r m a l e o d e s n u t r i d o . 

R E S U L T A D O S 

O b s e r v a - s e n a t a b e l a 1 q u e 3 3 % d a s c r ian­
ças e x a m i n a d a s a p r e s e n t a r a m a l g u m g r a u de 
d e s n u t r i ç ã o , i n d i c a n d o q u e e s t a r i am n o m o ­
m e n t o da pesqu i sa ou j á e s t ive ram n o p a s s a d o 
d e s n u t r i d a s . P r e d o m i n o u a d e s n u t r i ç ã o leve 
(grau 1) ( 2 9 , 0 % ) q u e p o d e r i a ind ica r ou um 
e m a g r e c i m e n t o ou u m a r e d u ç ã o d o peso g loba l 
d o c o r p o pe lo c o m p r i m e n t o d a e s t a t u r a , A des­
n u t r i ç ã o m o d e r a d a g r a u II a t ing iu a 4 , 0 % da 
a m o s t r a e a grave (grau 111) n ã o foi e n c o n t r a d a 
nes te g r u p o de c r i a n ç a s . 

A f r eqüênc i a d a d e s n u t r i ç ã o nas d i fe ren tes 
fa ixas e tá r i a s m o s t r o u - s e m a i s ba ixa ( 1 4 , 5 % ) 
n o p r i m e i r o a n o , r e g i s t r a n d o - s e a p e n a s sua for­
m a leve (grau I ) . N o e n t a n t o , n o s e g u n d o a n o 



de v ida , a d e s n u t r i ç ã o c o m o u m t o d o p r a t i c a ­
m e n t e u i o l i c o u ( 4 2 , 0 % ) e ne s t a fa ixa de i d a d e , 
e n c o n t r o u - s e a m a i o r p r eva l ênc i a ( 8 , 0 % ) d a 
f o r m a m o d e r a d a (grau I I ) . N a s d e m a i s i d a d e s , 
o p e r c e n t u a l de d e s n u t r i d o s m o d e r a d o s se r e d u ­
ziu em cerca de 5 0 % , p e r m a n e c e n d o c o n c t a n t e 
em t o r n o de 4 % e a p r e s e n t a n d o n o v a r e d u ç ã o 
n o s -v to a n o ( 2 , 9 % ) . J á a d e s n u t r i ç ã o leve 
m o s t r o u - s e es tável em t ; r no de 3 0 % a p a r t i r d o 
s e g u n d o a n o . m a s c o m p e q u e n a s osc i lações en­
t re as d i fe ren tes i d a d e s . 

O b s e r v a - s e n a t a b e l a 2 o d e s d o b r a m e n t o 
d o défici t g loba l d o p e s o e m défici ts de e s t a t u r a 
e p o n d e r o - e s t a t u r a l . S e g u n d o os c r i té r ios de 
W A T E R L O W et ai 12 5 7 , / % d a s f i a n ç a s exa­
m i n a d a s e r a m e u t r ó f i c a s , is to é, a p r e s e n t a r a m 
e s t a t u r a a d e q u a d a p a r a a i d a d e e p e s o p r o p o r ­
c iona l a a l t u r a . A f o r m a de d e s n u t r i ç ã o c o m 
m a i o r p r e v a l ê n c i a foi a p r eg re s sa q u e a t ing iu 
3 5 , 6 % das c r i a n ç a s e s t u d a d a s , i n d i c a n d o o 
c o m p r o m e t i m e n t o d a e s t a t u r a e u m equ i l í b r io 
n a r e l ação p e s o / a l t u r a . Es t e r e t a r d o d o cresci­
m e n t o a s s u m i u m a i o r e s p r o p o r ç õ e s ( 4 0 % ) 
q u a n d o a g r u p a d o s às d e s n u t r i d a s p reg res sas e 
c r ô n i c a s . O c o m p r o m e t i m e n t o d a e s t a t u r a se 
fez p r e s e n t e e m 3 8 , 7 % d a s c r i a n ç a s n o seu pr i ­
m e i r o a n o de v ida . Os défici ts de e s t a t u r a p r e ­
d o m i n a r a m en t r e as c r i a n ç a s n o s e g u n d o e 
q u i n t o a n o de v i d a , c o m p r e v a l ê n c i a de 5 3 , 2 % e 
4 5 , 5 % ( d e s n u t r i d o s p reg re s sos + c r ô n i c o s ) , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

A d e s n u t r i ç ã o a g u d a c o m e s t a t u r a a d e q u a ­
d a p a r a a i d a d e e défici t p o n d e r a l , a p r e s e n t o u 
p e r c e n t u a i s ba ixos ( 2 , 2 % ) nes t a a m o s t r a . 

A d e s n u t r i ç ã o c r ô n i c a indica c r i a n ç a s c o m 
c o m p r o m e t i m e n t o d a e s t a t u r a e d o p e s o , q u e 
p r o v a v e l m e n t e vêm s o f r e n d o u m p r o c e s s o de 
s u b - a l i m e n t a ç ã o p o r u m t e m p o r a z o á v e l . S u a 
p r eva l ênc i a t o t a l foi de 4 , 5 % e o g r u p o m a i s 
a t i n g i d o c o r r e s p o n d e u a faixa e t á r i a de 13 a 24 
meses de i d a d e ( 1 2 , 7 % ) . 

N a t a b e l a 3 , t em-se a d i s t r i b u i ç ã o g l o b a l 
d a s c r i a n ç a s a p a r t i r da s m e d i d a s o b t i d a s , c o m ­
p a r a d a s c o m o p a d r ã o de re fe rênc ia e classif ica­
d a s n a s d i fe ren tes c a t ego r i a s de cen t i s . A o se 
o b s e r v a r a r e l a ç ã o peso e s p e r a d o p a r a i d a d e , n o 
percen t i l 10, e n c o n t r o u - s e o d o b r o d o va lo r es­
p e r a d o 2 0 , 9 % , e n q u a n t o q u e 7 0 , 6 % das c r i an ­
ças e x a m i n a d a s a p r e s e n t a r a m peso in fe r ior a o 
d o pe rcen t i l 50 . Q u a n t o a o i n d i c a d o r a l t u r a / 
i d a d e , sua d i s t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l foi a segu in­
te : l o , 4 % d a a m o s t r a a p r e s e n t o u e s t a t u r a equ i ­
va len te ou in fe r ior a o percen t i l 3 ; p a r a o cent i l 
10 este v a l o : a c u m u l a d o foi de 3 6 % e 
e n c o n t r o u - s e a b a i x o d o pe rcen t i l 50, 8 0 % d a 
a m o s t r a . Q u a n t o à r e l a ç ã o p e s o / a l t u r a , a d is ­
t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l d a a m o s t r a , a p r e s e n t o u 
c o m p o r t a m e n t o d i fe ren te das re lações desc r i t a s 
a n t e r i o r m e n t e ; c o m peso e q u i v a l e n t e ou infe­
r ior a o pe rcen t i l 3 s i t u a r a m - s e 1,2% d a s c r i an ­
ças ; 5 , 1 % es t ão a b a i x o d o percen t i l 10 e 4 5 % 
a b a i x o d o percen t i l 50 . 

TABELA 1 

Distr ibuição percentua l das criança*; estudadas por faixa etár ia e es tado nutr ic ional segundo a Classificação 
de GOMEZ - Cáceres - 1985 . 

Desnutr idas 

Etár ia n Nutr idas 
% 

Total 
% 

Desn I 
% 

Desn II 
% 

Desn III 
% 

3 - 1 2 6 2 85,5 14,5 14,5 0,0 0,0 
1 3 - 2 4 6 2 58,1 41 ,9 33,8 8,1 0,0 
2 5 - 3 6 69 68 ,1 31,9 27,5 4,4 0,0 
3 7 - 4 8 78 61 ,5 38,5 34,7 3,8 0,0 
4 9 - 6 0 66 63,6 36,4 31,9 4,5 0,0 
6 1 - 7 2 6 8 67,6 32,4 29,5 2,9 0,0 

T O T A L 4 0 5 67 ,0 33 ,0 29,0 4 ,0 0,0 

F o n t e : Inquér i to Nutricional - Polonoroes te , 1985 



TABELA 2 

Distr ibuição percentua l das crianças es tudadas por faixa etária e estado nutr ic ional segundo a Classificação 
d e W A T E R L O W - Cáceres - 1985 . 

Desnutr idas 

Etária n Eut róf ico Total 
% 

Pregressa 
% 

Aguda 
% 

Crônica 
% 

3 - 1 2 62 58,1 41 ,9 38,7 3,2 0,0 
13 - 2 4 6 2 46 ,8 53,2 40,3 0,0 12,9 
25 - 36 69 65 ,2 34 ,8 32 ,0 1,4 1,4 
3 7 - 4 8 78 61,6 38,4 30,8 2,6 5,0 
4 9 - 60 66 50,0 50,0 41 ,0 4,5 3,5 
61 - 72 6 8 63 ,2 36 ,8 32,4 1,5 2,9 

T O T A L 405 57,7 42,3 35,6 2,2 4,5 

F o n t e : Inquér i to Nutr ic ional - Polonoroes te , 1985 

TABELA 3 

Distribuição percentual das crianças estudadas por 
intervalo de percent is segundo a relação 
peso/ idade, a l tura/ idade e peso/al tura 

- Cáceres, 1985 . 

Peso/Idade Al tura / Idade Peso/Altura 
Percentil — 

% % A c u m . % % A c u m . % % A c u m . 

< 3 9,8 9,8 18,3 18,3 1,2 1,2 
3 - 1 0 11,1 20,9 17,8 36,1 3,9 5,1 

1 0 - 2 0 15,1 36 ,0 15,3 51,4 7,9 13,0 
2 0 - 5 0 34,6 70,6 28,4 79,8 31,9 44 ,9 
5 0 - 70 16,5 87,1 8,4 88,2 27,4 72,3 
7 0 - 90 8,4 95,5 9,1 97,3 20,0 92,3 
> 90 4,5 100,0 2,7 100,0 7,7 100,0 

A o se c o m p a r a r a p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ­
ção d o g r u p o e x a m i n a d o e m Cáce re s c o m o u ­
t ras regiões d o p a í s , es ta é s u p e r i o r aos 2 8 % ci­
t a d a s p o r M O N T E I R O et a l 5 em r e l a ç ã o a o m u ­
nic íp io de S ã o P a u l o , q u e teve c o m o b a s e o 
m e s m o p a d r ã o de r e fe rênc ia . A p r o x i m o u - s e 
dos r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r V I A C A V A et al1(> 
p a r a os E s t a d o s d o R io de J a n e i r o e S ã o P a u l o , 
c o m 3 7 , 9 % e 3 9 , 5 % , r e s p e c t i v a m e n t e . 

C o n s i d e r a n d o - s e a i n d a o p e s o e s p e r a d o 
p a r a a i d a d e e a sua d i s t r i b u i ç ã o p o r cen t i s , este 
m o s t r o u - s e i r r e g u l a r , o b s e r v a n d o - s e n a fre­
q ü ê n c i a a c u m u l a d a , u m n ú m e r o m a i o r de 
c r i anças d o q u e o l imi te s u p e r i o r d a c lasse , ind i ­
c a n d o q u e as m é d i a s d o s p e s o s , p o r fa ixa e tá ­
r ia , e r a m infe r iores a o d a p o p u l a ç ã o p a d r ã o . 
Nos Serviços de S a ú d e , os p r o g r a m a s de a t e n ç ã o 
à c r i ança r e c o m e n d a m c u i d a d o s especia is c o m 
a q u e l a s q u e a p r e s e n t a m p e s o a b a i x o d o p e r c e n ­
til 10. C o n s i d e r a n d o - s e o t o t a l d a s c r i a n ç a s es­
t u d a d a s , 2 1 % t em o peso in fe r io r a este p e r c e n ­
ti l . A aná l i se des ta d i s t r i b u i ç ã o p o r fa ixa e t á r i a 
i nd icou q u e n o p r i m e i r o a n o de v ida 1 2 , 5 % 
das c r i anças s i t uam-se nes te l imiar e n o s e g u n d o 
a n o 2 5 , 0 % . 

E n t r e as f o r m a s de d e s n u t r i ç ã o , a p r eg re s ­
sa a p r e s e n t o u p r o p o r ç õ e s m a i s e l evadas ( 3 5 % ) 
na a m o s t r a . A c o m p a r a ç ã o d e s t a f o r m a de des ­
n u t r i ç ã o c o m o u t r o s t r a b a l h o s , t o r n o u - s e difícil 
dev ido às d i fe renças e n t r e os l imi tes i nd i ca t i vos 
d a d e s n u t r i ç ã o p a r a a r e l a ç ã o a l t u r a / i d a d e , q u e 
em gera l f o r a m infer iores a o u s a d o n o p r e s e n t e 
t r a b a l h o . 

B A T I S T A F I L H O et ali c i t a m a p r e v a l ê n ­
cia d a d e s n u t r i ç ã o p reg re s sa e m 3 6 % e m S ã o 

Fon te : Inquér i to Nutr icional - Polonoroes te , 1985 . 

D I S C U S S Ã O 

A o se u t i l izar a C lass i f i cação de G O M E Z 
c o m o i n d i c a d o r d a p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ç ã o , 
o b s e r v o u - s e q u e es ta o c o r r i a em 3 3 % das c r i an ­
ças d a a m o s t r a . O p e r c e n t u a l de c r i a n ç a s d e s n u ­
t r idas m o d e r a d a s foi de 4 , 0 % e n ã o se r eg i s t rou 
a f o r m a g r a v e . A p r e s e n ç a d a s f o r m a s m o d e r a ­
das e g raves s u p e r i o r a 3 , 5 % é u m ind i ca t i vo de 
u m p r o b l e m a a l i m e n t a r de e x t e n s ã o e de signifi­
c a d o social i m p o r t a n t e 3 . 

Os r e s u l t a d o s des te e s t u d o d i f e rem d a q u e ­
les e n c o n t r a d o s p a r a Cáce re s em 1983'% o n d e a 
p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ç ã o foi de 5 1 , 0 % , 2 0 % 
s u p e r i o r a o e n c o n t r a d o nes t a a m o s t r a de 1985. 
Es tes r e s u l t a d o s longe de ref le t i rem u m a m e l h o ­
ra d o e s t a d o n u t r i c i o n a l , d e m o n s t r a r a m expres ­
s i v a m e n t e a a u s ê n c i a d o s se tores n ã o es tu­
d a d o s . 



L u i s . V I A C A V A et a l í ü se r e fe rem a es ta f o r m a 
c o m o s e n d o b a i x a n o s e s t a d o s d o R io de J a n e i ­
ro e S â o P a u l o . 

O m a i o r c o m p r o m e t i m e n t o ve r i f i cado n a 
a m o s t r a , foi o déficit de e s t a t u r a q u e se ins ta la 
a i n d a n o p r i m e i r o a n o de v ida e m 3 8 , 7 % das 
c r i a n ç a s , a g r a v a n d o - s e n o 2? a n o , q u a n d o a t in ­
giu 5 3 % d a faixa e t á r i a . M O N T E I R O 4 a o dis­
cut i r o e s t a d o n u t r i c i o n a l de p ré -e sco la re s de 
b a i x a r e n d a e m S ã o P a u l o , e n c o n t r o u q u e os 
défici ts de a l t u r a o c o r r e r i a m f u n d a m e n t a l m e n ­
te an t e s d a i d a d e p ré -e sco l a r , 9 0 % des tes déf i ­
cits se i n s t a l a r i a m a té os 2 a n o s de i d a d e , en­
q u a n t o q u e o déficit de p e s o a c o n t e c e r i a p i e d o -
m i n a n t e m e n t e n a i d a d e p ré -e sco la r . D e s t a for­
m a , os t r a n s t o r n o s n u t r i c i o n a i s em m e n o r e s de 
2 a n o s , c o m p r o m e t e r i a m s o b r e t u d o a s ín tese de 
p r o t e í n a s , r e t a r d a n d o o c r e s c i m e n t o em a l t u r a e 
a e x p a n s ã o d o t ec ido m u s c u l a r . 

Os r e s u l t a d o s des te e s t u d o , s o m a d o s a o s 
de M O N T E I R O , d e m o n s t r a m a i m p o r t â n c i a 
d o s p r o g r a m a s de a c o m p a n h a m e n t o d o cresci­
m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o d a c r i a n ç a , n o s Servi­
ços de S a ú d e , em p r i o r i z a r e m os a s p e c t o s n u t r i ­
c iona is d o g r u p o m e n o r de 2 a n o s . E m b o r a , p o r 
o u t r o l a d o , se sa iba q u e a p r e v a l ê n c i a d a s for­
m a s p reg res sas d a d e s n u t r i ç ã o s o b r e os défici ts 
p o n d e r a i s te r ia v i n c u l a ç ã o es t re i ta c o m as c o n ­
d ições de p o b r e z a e q u e m u d a n ç a s nes te q u a d r o 
d e p e n d e m b a s i c a m e n t e <1a a d o ç ã o de u m m o d e ­
lo e c o n ô m i c o m a i s justo--. 

S U M M A R Y 

Nutrit ional condi t ions indicators in 
P o l o n o r o e s t e Area . VI — Anthropometr ic 

s tudy, 1985 

T h e p r e s e n c e of D P C ( C a l o r i c , P r o t e i c 
U n d e r n u t r i t i o n ) h a s b e e n exp re s s ive in t h e 
c o u n t r y s h o w i n g s o c i a l a n d e c o n o m i c 
d i f fe rences of t he d i s t inc t r eg ions . As p a r t of 
t he H e a l t h D i a g n o s t i c Survey in P o l o n o r o e s t e 
in 1985, ha s been d o n e an a n t h r o p o m e t r i c s tudy 
of we igh t a n d he igh t o u t of a s a m p l e of 405 
ch i ld ren u n d e r 6 yea rs of age in C a c e r e s / M T . 

In a c c o r d a n c e wi th G O M E Z cr i t e r i a , t he 
u n d e r n u t r i t i o n p r e v a l e n c e was of 3 3 % , 4 0 % of 
m o d e r a t e d u n d e r f e d a n d n o o n e case of a 
s e r i o u s u n d e r n u t r i t i o n w a s o b s e r v e d . T h e 

W A T E R L O W ' s c lass i f ica t ion s h o w e d the pas t 
u n d e r n u t r i t i o n ( 3 6 % ) h a s b e e n o f m o r e 
p r e v a l e n c e , be ing t h a t t h e m o r e a c c e n t u a t e d 
he igh t deff ic iencies were u n d e r t w o years of 
a g e , i n d i c a t i n g t h a t t h e h e a l t h p r o g r a m s 
t o w a r d s t h e ch i ld ren in this a r e a , s h o u l d give 
p r i o r i t y t o t he n u t r i t i o n a l a spec t s for this age 
g r o u p . 
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